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PORTEIRA
Casada, 45 anos, com dois
filhos, é porteira há dez meses
em Paris,  Os pais também
foram emigrantes em França,
''Quando parti de Portugal o
meu pai disse-me: 'Estou
rnquieto,  quando emigrei  sabia
que quase de certeza iria ter
uma vida methor,  agora
cont igo tenho muìtas dúvidas
que seja assim." '



CATARINA FERNANDES
LICENCNDA PELO
INSTIïUTO 5UPËRIOR

'E 
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CONTINUA
Aos 25 anos, é assistente de
educação) num liceu da
região parisiense. De Ponta
Detgada, está há um ano em
França. "Parti porque tenho
de pagar um empréstimo de
350 euros por mês que fiz
para estudar."
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Os ffanceses têm uma sorte fantiís-
tica com os emigrantes portugue-
ses. Os antigos, dos anos 1960/1970,
que eram na maioria quase analfa-
betos, aiudaram a construir, como
esforçados pedreiros, a França mo-
dema Agora, com os novos emi-
grantes que fogem de Portugal de-
údo à crise, têm os mais diploma-
dos porteiros e empregados subal-
temos do mundo. São inúmeros os

iovens portugueses nesta situação.
Alguns dos licenciados con-

tactados pelo Expresso têm difi-
culdades em assumir a situação
que üvem - têm vergonha, fa-
lam sob anonimato, recusam ser
fotografados para a reportagem.
Alguns, porém, como Inês Félix,
26 anos, que tem um moster em
filosofia, não apenas encaram de
frente a condição de emigrantes e
os empregos que não correspon-
dem às suas habiÌitações académi-
cas como exclamam, desassom-
bradamente: "Em Portugal, nem
podia pensar em ter filhos!"

Estes portugueses protagoni-
zam casos surpreendentes, que es-
pantam e comovem os franceses,
os patrões e o repÓrter - em Paris
existem neste momento poÍteiras
que leem ensaios e romances em
francês, que vão a exposições e fa-
lam inglês, "contínuas" (assistentes

de educação) em escolas francesas
formadas por institutos superiores
de educação porhrgueses e empre-
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decorado por ela com muito bom
gosto. Ela é, sem dúüda, uma por-
tefa muito originaÌ - lançou um
blogue na internet chamado "Diá-
rio de uma concierge", no qual ano-
ta as suas ideias, relata o seu dia a
dia e dá conselhos a colegas. A sua
mãe também tinha sido porteira
em Paris. "Mas ao contrário da mi-
nha mãe, enüo moils para enco-
mendar os produtos de limpeza, fa-
ço graÍicos no Excel e negocio os
preços com os fornecedores... claro
que as pessoas do prédio ficam es-
fupefactas, até troco liwos com
uma das residentes francesas do
prédio, que já veio aqui a casa co-
mer chouriça!", diz, a sorrir.

Curioso e que todos os iovens
contactados pelo Expresso se consi-
deram emigrantes e de forma algu-
ma cidadãos europeus residentes
num país da União Europeia. "Cla-
ro que sou emigrante, mas o meu
caso é diferente do que üveu o
meu pai. que também foi emigran-
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RECECIONISTA
Natural  de Caldas da Rainha,
tem 26 anos e e sol te i ra.
Trabalha como rececionista
na sede de um grande banco
francês, em Paris.  Há quatro
anos em França. "Aqui  posso
pensar em ter f i lhosl"

te aqui em França - eu vim para
não perder tudo e o meu pai não
tinha nada a perder; eu andei de
cavalo para burro, o meu pai veio a
pé, eu de aúão... Quando emigrou.
o meu pai vestiu o único fato e o
único bom par de sapatos que ti-
nha - eu, repito, andei de cavaÌo
para burro: não viajei com o me-
Ìhor traje, porque eu, ao contrário
dele, na aÌtura, tinha vários fatos",
explica Elisabeth, que regressou a
França, onde nasceu e onde estu-
dou línguas na Universidade de
Nanterre, na região parisiense.

Esta nova onda de expatria-
dos não dá indÍcios de estar para
estacar nos próximos tempos. Pelo
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gados de mesa em restaurantes
que são formados em germânicas
ou em biologia!

Histórias como a de Elizabeth
Oliveira. Loira e bem parecida, üve
em Paris no chiqússimo bairro nú-
mero 16 com o marido, também
emigrante muito recente, e um fi-
lho, Anthony. de cinco anos. nasci-
do em Pombal. O miúdo ainda não
se adaptou à nova vida da famrlia
em França, chora e pede todos os
dias aos pais para regressarem a
Portugal. "Ele dorme sempre coma
foto da irmã mais velh4 que ficou
Ìá a estudar, ao lado dele". diz a mãe
que acrescenta: "Ajndanão me con-
formeÍ à ideia de ficar cá para sem-
pre, sobretudo quando ouço o meu
filho sair-se com frases destas -
'ser corajoso é esperar até um dia
voltar para Porhrgal'."

Elisabeth é, no entanto, uma
concierge especial: a sua "gaiola", o
pequeno apartamento de 40 m2 on-
de a famflia üve, e agradável e foi
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Casado, com uma f i lha,  tem
35 anos e está há sete em
Paris. AtuaLmente, está no
desemprego. "Penso todos
os dras em regressar, mas
não sei como vai ser: em
França, recebo subsídio de
desemprego super ior  ao me-
úLt imo salár io em PortugaL."

contrário. Diretores de delega-
cões bancárias portuguesas em
França dizem ao Expresso que re-
cebem todos os meses dezenas de
CV de licenciados a pedirem em-
prego nas suas agências - "acei-

tam o emprego que lhes dermos,
dizem isso nas cartas de motiva-
cão", exclama um deles.

Em França, coexistem neste
momento quatro grandes grupos
de emigrantes portugueses - os
mais antigos, que foram mais ou
menos bem retratados na comé-
dia de sucesso 'A Gaiola Dourada";
alguns "cérebros" recrutados em
Portugal por grandes empresas e
instituições francesas; trabalhado-
res desqualificados que emigram
por vezes com toda a família e são
apoiados por amigos e familiares à
chegada a França; e jovens com es-
fudos superiores que, por não te-
rem emprego em Portugal, acei-
tam muito coraiosamente come-
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çar a trabalhar, em França, na base
da escala social. Os exemplos en-
contram-se por todo o lado: uma
arquiteta de Almadavende vestuá-
rio numa loja de roupas do centro
de Paris; uma outra jovem, licen-
ciada em bioqúmica, vende cre-
mes numa perfumaria; um enge-
nheiro vende biÌhetes nllm teatro.
Todos viajaram recentemente à
procura de trabalho e, dizem, "de
umfuturo melhor", exatamente co-
mo aconteceu com os emigrantes
da primeira geração.

No entanto, as histórias e os ob-
jetivos destes jovens são bem dife-
rentes das dos antepassados de há
meio século.'Anossa situação é di-
ferente da que relata o fllme A Gaio-
la Dourada', já não se emigra para
poupar e construir casa em Portu-
gal, como fazia a primeira geração,
os ordenados já não dão paË pou-
par e as nossas casas em Porhrgal iá
estão construídas e montadas, resta
pagar as prestações dos emprésti-
mos", comenta Elisabeth Oliveira,
43 anos, expatriada e portefua em
Paris desde há 10 meses, ex-gestora
e ex-professora em Pombal.

Alguns dos depoimentos são
emotivos. "Regressar a Portugal é
impensável, seria regressar ao de-
semprego ou à precariedade, à fal-

ta de perspetÍvas; em França te-
nho emprego estável, acesso à saú-
de e à educação, posso pensar em
ter filhos, em construir um futuro
com todas essas coisas que são bá-
sicas e fundamentais e que, em
Porhrgal, são ou tendem a tornar-
-se miragens ou luxos vedados à
maioria", explica Inês Félix, rece-
cionista na sede de um banco fran-
cês, que concluiu o mestrado de Fi-
losofia, em Paris, enquanto traba-
lhava em pcrt-time num restauran-
te da cadeia McDonald's.

SAIR PARA ESTTIDAR
Inês, que é natural das Caldas da
Rainha e que recebe e acompanha
nas instalações do banco os ilus-
tres úsitantes que chegam para re-
uniões com a direção, antecipou-
-se à chegada da troiko a Portugal.
Está em França há quatro anos.
Mas emigrou praticamente pelas
mesmas razões que Catarina Fer-
nandes, de 25 anos, de Ponta Delga-
da, em França desde há um ano,
onde é assistente de educação
num liceu dos arredores de Paris.
Catarina foi animadora cultural
nos Açores e é licenciada pelo Insti-
tuto Superior de Educação de
Coimbra. "Emigrei porque estou a
pagar um empréstimo de estudan-
te no valor de 350 euros por mês e
porque a cooperativa cultural on-
de estava a trabalhar ficou sem
condições para pagar os salários: o
risco de não arranjar emprego ou
arraniar um trabalho precário fez-
-me tomar a decisão de partir", ex-
plÍca a açoriana, que é também,
ocasionalmente, atriz e cantora.

"Saí de Porfugal para conti-
nuar os meus estudos e por duas
razões: uma, positiva, era a vonta-
de de estudar em França, de poder

ter acesso à qualidade do ensino
francês. Outra, negativa, as dificul-
dades económicas para continuar
os meus estudos em Portugal: com
propinas de 1500 euros, ainda que

conseguisse arranlar um emprego
- algo que estava longe de ser fá-
cil além de ter de conjugar 40h de
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trabalho com uma tese de mestra-

do - é duvidoso que o salário me

dregasse Para Pagar casa, ProPi-
nas e alimentaçáo; aqui' com um

psrt-time, Pude Pagar isso e acabar

o meu mesffado", acrescenta Inês'

O estatuto oficial de cidadão

europeu não diz nada a estes no-

vos emigrantes. "Sinto-me bem

errFrança, mas não me sinto cida-

dã euroPeia, sinto-me emigrante

portuguesa, nem sequer Percebo
muito bem o que é sentir-se cida-

dão euroPeu e duvido mesmo que

alguma vez tenha conhecido al-

guém que reiündique tal' à Parte
as utilizações ideológicas do con-

ceito, claro; sinto-me cidadã portu-

guesae talvez me vá sentindo tam-

bém um bocadinho cidadã france-

sa à medida da minha integração

aqui", exPlica Inês Felix
"Ser cidadão europeu, na vida

I de todos os dias, não tem significa-

I do nenhurrL sinto-me Português a

100 por cento e sou um emigrante

económico. Se tivesse condições pa-

ra trabalhar em Portugal estaria a

viver lâ', acrescenta Alexandre Ne-

m. engenheiro eletrotécnico de 35

anos, desde há sete anos emigrado'

anralrnente no desemPrego, cuia

mulherüve e trabalhatambém em

Franç4 onde recentemente o casal

teve uma filha "Penso todos os dias

em voltar a Portugal, mas não sei

como vai ser... Estou a receber um

subídio de desemPrego que é suPe-

rior ao meu ultimo salário em Por-

tugal rramos ficando Por cá e Preo-
cupo-me com o futuro. Queriaque'
por exemPlo, a minha filha lesse e

escr€vesse em Português, que co-

nhecesse mais sobre Porhrgal' mas

suspeito que quando elativer idade

escotar já não haverá ersino de por-

tuguês em França', acrescenta Ale-

nndre, que iá trabalhou Para a EDF

e a GDF, as emPresas nacionais

francesas de eletricidade e de gás'

Todos gostam deúver em Pa-

ris ou na região, mas, Para eles, a

cidade-luz não é uma festa Perma-
nente Porque, sublinham em con-

iunto, 'é uma cidade muito cara''

: t , : :2a:--- :

Sobre Paris, o seu dinamismo e a

sua miscigenada aüvidade cultural,

é Catarina Fernandes, que vive na

periferia que exPlica: 'APrendi a

gostar de Paris; abeleza de uma ci-

dade está ligada às relações que

criamos com as Pessoas que nela

habitam e eu fiz amizades desde

que estou cá Paris tem recantos

muito bonitos e uma diversidade

cultural imensa não é necessaria-

mente umafest4 àsvezes Pode ser,

mas é uma cidade car4 onde as ren-

das são altÍssimas e o consumo nos

bares e discotecas também."

PartilhaÍrL todos, diversos sen-

timentos: criticam a embaixada e

o consulado Porlugueses - 
"nun-

ca somos bem recebidos, demasia-

do temPo de esPera'; resPeitam a

comunidade mais antiga - "mas

temospoucos contactos com os an-

tigos"; e sentiram - "muito forte",

dizem - urna grande angústia a

pressionar-lhes o peitó quando dei-

xaram Portugal. Alexandre resu-

me deste modo a sua Partida: "Par-

ti porque não via PersPetivas de

evolução Profissional e, a um só

tempo, senti tristeza, raiva, alíüo e

esperança."

DO FTITURO SÓ DEUS SABE

Têm, igualmente, PreocuPações
idênticas sobre o futuro. Catarina'

que é um Pouco mais beotnik do

que os outros exPatriados, diz ser

"uma pessoa que, acima de tudo'

acredita no inesPerado da vida',

mas garante estar com os Pés bem

assentes na terra Evoca sonhos

adiados: "Neste momento, não ve-

jo o futuro a longo Prazo, üsto que

estou dePendente do Pagamento
do empréstimo que fiz Para estu-

dar - alguns sonhos foram adia-

dos." Regtessar a Portugal? "Im-

pensável!", exclama Inês. "Gostada

múto, mas acho que não vai acon-

tecer num futuro Próximo, não me

projeto no futuro, não consigo!",

acrescentam Alexandre, Elisabeth

e outros. Têm todos saudades

imensas - "do mar, do sol, dos

amigos, da famfia, da comida'. "Eu

quero é realçar que a dÍvida Porhr-
guesa não é nossa, não Percebo
porque a Pagamos com o Preço de

ter de partir!", sublinha Catarina'

Ser doutor e simultaneamen-

te porteiro, rececionista de umban-

co, vendedor de hambúrgueres ou

de bilhetes num teaÍo não é fácil

de assumir, mesmo na caPital fran-

cesa onde a üda é mais anónima

do que em Lisboa. Por exemPlo, na

Embaixada ou no Consulado, onde

se responde com vénias ao ePíteto

de doutor, é muito comPlicado

quando os novos emigrantes che-

gam aos guichés e düem aos fun-

cionários que são simultaneamen-

te portefos e licenciados.
O caso de Elisabeth não é úni-

co em Paris e os Problemas não

surgem somente nas representa-

ções diplomáticas. Durante esta re-

portagem, o ExPresso certificou

mais dois casos de Porteiras com

cursos suPeriores Portugueses -

uma na zona da Bastilha e outra

na de Châtelet. Ambas chegaram

recentemente de Porhrgal e as difi-

culdades desPontaram com as co-

legas Portuguesas mais antigas'

que tinham familiares candidatas

aos mesmos Postos. Ser Porteira,
em Paris, significa limPar as esca-

das, lavar as lanelas e distribuir os

lornais e o correio, mas também

não Pagar renda nem água' nem

luz, nem gás, nem telefone e, Por
vezes, como acontece no caso de

Elisabeth, viver em aPartamentos

e bairros interessantes. "Imagine'

eu, no meu bairro de Paris, no 16,

nem lhe digo... todos os Porfugue-
ses da rua se candidatarËÌm a esta

função e tinha de ser eu, uma gaia

vinda de Portugal, a ganhar, sem

cunhas, o trabalho!"' exPlica

Em Paris, hoje, a Gaiola é Dou-

rada e... Doutorada! O deseio dos

novos "emigrantes doutores" é,

por agora apenas sobreviver -

"sinto-me em trânsito", explica Eli-

sabeth. Um sonho imPreciso' Pou-
co compreensívelPara os emigran-

tes mais antigos. @
revista@exPresso.imPresa Pt


